
Carta Aberta ao Povo Brasileiro
Os Correios existem há 354 anos. Sua história se confunde com a do Brasil, desde a carta de Pero Vaz Ca-

minha, anunciando a Portugal o descobrimento do país; também a carta a Dom Pedro, sobre a Indepen-
dência do Brasil. Atualmente, é a maior empregadora celetista, com 117 mil trabalhadores, presente em todo 
território nacional. 

Como foco, garante aos cidadãos, constitucionalmente, o acesso a serviços postais básicos, como receber e 
enviar cartas, telegramas e encomendas e garantir transações bancárias. 

Várias ações para campanhas sociais foram desenvolvidas com excelência pelos Correios, nos últimos anos, 
como a logística da prova do ENEM, entregas de livros didáticos, para as eleições e o Programa Leite Materno, 
entre outros.

Manter os Correios porta a porta e as agências nos locais distantes no país, não é fácil. Nenhum investidor 
privado manteria os serviços em determinadas localidades que apresentem prejuízo. O objetivo do capital é o 
lucro! Entretanto, o objetivo da estatal é a integração nacional. Onde tem Brasil tem Correios!

 Mas isto pode mudar
O governo Temer tem provocado demissões incentivadas, sem novas contratações, o fechamento de agências 

e o fim da entrega diária. Para isso, utiliza o presidente dos Correios, Guilherme Campos, para dar declarações 
desastrosas, que apenas fortalecem a concorrência e as vozes privatistas.

A empresa, então, tornou-se alvo da privatização. Diversas ações reduziram os resultados, como a retirada 
de dinheiro do caixa dos Correios, pelo governo - quase R$ 6 bilhões das reservas -, a privatização do plano de 
saúde, gastos com patrocínios e consultorias etc.

Mas vale destacar que se trata de uma empresa de potencial gigantesco, que arrecada mais de R$ 20 bilhões 
por ano. Assim, com uma boa gestão e decisões acertadas, os Correios podem voltar à normalidade e sobrevi-
ver por longos anos.

Empresas privadas não têm o interesse em garantir o acesso a serviços postais ou transações financeiras em 
qualquer interior do país. Mesmo em economias mais liberais, como Estados Unidos e Canadá, os Correios 
continuam público devido às dimensões continentais e ao caráter social. Na década de 1990, privatizaram os 
Correios argentino, o que tornou os serviços um caos e o governo precisou retomar o poder da empresa.

Por tudo isso, pedimos o apoio da população. Ajudem-nos a defender os Correios, símbolo da nossa identidade 
nacional, que, além de ser uma empresa querida, se bem administrada, presta excelentes serviços à sociedade. 

Correios privatizado você prejudicado!
7 Contra o desmonte dos Correios e contra a privatização;
7 Contra o processo de demissão e de fechamento de agências;
7 Contra a falta de segurança nas agências;
7 Pelo retorno da entrega diária;
7 Pela abertura dos livros contábeis da empresa;
7 Retorno das Férias;
7 Contra a reforma trabalhista e previdenciária. 


